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INTRODUÇÃO 
A produção de carne ovina brasileira tem-se mantido abaixo do potencial 

de consumo nacional, apesar do mercado apresentar grande aceitabilidade e 
estar em franca expansão, favorecendo a organização de uma cadeia produtiva 
(FERNANDES e OLIVEIRA, 2001). 

Entre os obstáculos à ovinocultura encontram-se os parasitos 
gastrintestinais devido às altas lotações das áreas de pastagem e ao manejo 
inadequado dos animais e das pastagens. As altas taxas de lotação das 
pastagens associadas à temperatura elevada e pluviosidade regular permitem 
maior produção animal por área, mas propiciam altas taxas de infestação por 
parasitos gastrintestinais nas pastagens (SOTOMAIOR e THOMAZ-SOCCOL, 
2001). Segundo Amarante & Barbosa (1995) a dinâmica populacional dos 
helmintos gastrintestinais e a interferência dos efeitos relacionados ao ambiente 
como estação do ano, temperatura e umidade têm sido importante objeto de 
estudo no controle da verminose de ruminantes. 

Estudos têm demonstrado que animais em diferentes tipos de pastagens 
não apresentam os mesmos níveis de infecção por helmintos gastrintestinais 
(MOSS e VLASSOFF, 1993; NIEZEN et al., 1998; NIEZEN et al., 2002). O uso de 
pastagens de pequeno porte e o hábito de pastejo dos ovinos rente ao solo 
parece facilitar a migração de larvas dos endoparasitos para a parte superior das 
forrageiras acarretando elevada ingestão de larvas infectantes e aumentando 
sensivelmente a carga endoparasitária dos animais. De acordo com Dittrich et al. 
(2004) menores alturas de forrageiras predispõem a uma maior ingestão de 
larvas infectantes L3 por ovinos em pastejo e a permanência das larvas nas 
plantas forrageiras é favorecida pela menor precipitação pluviométrica e 
temperatura mais amena do inverno. 

O número de ovos por grama de fezes tem sido utilizado como indicador 
de resistência dos ovinos aos helmintos gastrintestinais (MCEWAN et al., 1992, 
AMARANTE et al., 1998). Segundo Bianchin & Melo (1985) as larvas dos 
helmintos, em pastagens nativas ou cultivadas, têm sua sobrevivência e 
manutenção controladas pelas condições climáticas, com amplitude maior de 
contaminação no início dos períodos de maior precipitação pluviométrica e menor 
contaminação nos períodos de baixa precipitação. 

Yamamoto et al. (2004) não observaram diferença quanto ao 
comportamento das larvas infectantes nas pastagens entre os períodos de verão 
e inverno. Entretanto entre as espécies forrageiras obteve resposta linear 
decrescente no número de larvas no terço superior das plantas em função do 
período de insolação. Entretanto Almeida et al. (2005) observaram que as 
condições ambientais possibilitaram o desenvolvimento das larvas de 
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nematóideos no interior do bolo fecal de ovinos e sua sobrevivência por extensos 
períodos, representado fonte de contaminação da pastagem. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a infecção por helmintos 
gastrintestinais em ovinos das raças Santa Inês e Bergamácia mantidos em 
piquetes com pastagem cultivada (Andropogon gayanus e Panicum maximum cv 
Vencedor) no Distrito Federal. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda Água Limpa, Distrito Federal, no 
período de Janeiro a Abril de 2006. O clima, segundo classificação de Köppen é 
tropical do tipo Aw caracterizado por verão chuvoso e inverno seco.  

Foram utilizadas um total de 60 ovelhas adultas não lactantes das raças 
Santa Inês (30 animais) e Bergamácia (30 animais) com peso vivo médio de 
46,2kg, distribuídas proporcionalmente em 2 piquetes com área de 1 hectare 
cada. Um dos piquetes era formado pela gramínea Andropogon gayanus cv 
Planaltina  e o outro por Panicum maximum  cv Vencedor.  

Os exames parasitológicos foram realizados no Laboratório de Parasitologia 
do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade de Brasília (UnB). O 
número de ovos por grama de fezes (OPG) foi obtido, individualmente, a cada 15 
dias em um total de 7200 coleções de OPG utilizando-se a técnica de Gordon & 
Whitlock (1939). As fezes foram testados para Strongyloides sp. (Sdes), 
Strongyloidea (Sdea), Moniezia sp. e Eimeria sp . Os animais com OPG maior 
que 3000 foram vermifugados.  

Foi realizada uma análise de variância do resultado (SAS, 2001) 
relacionando o efeito mês, tipo de gramínea, raça, interação entre estes fatores 
na população de Eimeria sp., Moneira sp., Strongyloides sp. (Sdes) e 
Strongyloidea (Sdea) nas fezes dos animais. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise de variância para as características estudadas 
podem ser observados na Tabela 1.  Em geral a proporção de variação explicada 
pelo modelo foi baixa indicando que existem outros fatores não avaliados neste 
estudo afetando o nível de helmintos nas raças de ovinos. Niezen et al. (2002) 
observaram que o uso de diferentes espécies de pastagem pode afetar o 
desempenho de ovelhas tratadas para parasitas gastrintestinais, mas não 
observaram relação entre parasitismo e forrageira sugerindo que diferenças no 
parasitismo são devido a outros fatores. 

Dittrich et al. (2004) observaram que a umidade e temperatura têm ação 
determinante na sobrevivência e movimentação das larvas na pastagem, 
existindo interação entre a espécie de forragem. Segundo Bianchin & Melo 
(1985) existem épocas do ano em que as condições do meio ambiente são 
favoráveis para o desenvolvimento e migração de larvas infectantes de 
nematódeos gastrintestinais nas pastagens, observando-se uma flutuação 
estacional no número de larvas infectantes nas pastagens. 

 



Tabela 1. Análise de variância para população de helmintos gastrintestinais 
em ovinos no DF. 
 Eim Mon Sdea Sdes 
Mês Ns Ns *** Ns 
Forragem Ns Ns Ns P<0,10 
Mês * Forragem Ns Ns P<0,10 Ns 
Raça Ns Ns Ns * 
Mês * raça Ns P<0,10 Ns Ns 
Forragem* Raça Ns Ns Ns * 
Mês * Forragem * Raça Ns P<0,10 Ns Ns 
Média 0,79 2,19 966,37 7,67 
R2 0,05 0,07 0,13 0,07 

 
 

Os resultados mostraram que a contagem do OPG apresentou maior pico 
para a raça Bergamácia quando comparada com a Santa Inês. No entanto, não 
foi observada diferença entre os diferentes tipos de forragem (Andropogon e 
Vencedor) estudas somente para Strongyloides. Martin Nieto et al. (2003) 
observaram diferenças significativas na contagem de OPG entre os animais que 
pastejaram diferentes gramíneas. Aqueles que pastejavam em Paspalum 
notatum apresentavam maior contagem de OPG, não apresentando diferença 
entre os grupos genéticos empregados (fêmeas Corriedale e machos 
Bergamácia e Hampshire Down).  Entretanto, Yamamoto et al. (2004) não 
observaram diferença estatística na taxa de contaminação entre as forrageiras 
Pensacola (Paspalum notatum), Coast Cross (Cynodon dactylon) e Tânzania 
(Panicum maximum ) e no efeito da época do ano (verão e inverno) sobre a 
contaminação das forrageiras estudadas. 

Dittrich et al. (2004) observaram que a localização e dinâmica de 
distribuição de L3 foi independente das espécies de forrageiras (Tifton 85-
Cynodon sp., Paspalum-Paspalum paniculatum, Aveia preta-Avena strigosa e 
Azevém-Lolium multiflorum) apesar das larvas apresentarem tendência de 
localização na metade inferior das plantas de gramíneas. A menor precipitação 
pluviométrica e temperatura mais amena do inverno proporcionaram maior 
permanência das larvas nas plantas forrageiras. 

O parâmetro mês foi significativo para Strongyloidea, enquanto raça de 
ovino e tipo de pastagem não foi significativo para a presença do helminto 
Strongyloides sp. No entanto, Martin Nieto et al. (2003) observaram que a 
gramínea Pensacola propiciou maior infecção por helmintos gastrintestinais e o 
estado fisiológico dos animais estava associado ao mês de coleta das amostras. 

A flutuação do helminto Moniezia expansa ao longo do ano em pastagem de 
Panicum maximum  cv Vencedor foram mais baixos quando comparados com o 
Andropogon. Os resultados mostraram que Moniezia sp. apresenta  tendência 
para ser afetada pelas interações entre mês de coleta, raça dos animais e tipo de 
pastagem. Rocha et al. (2005) observaram que a raça Santa Inês mostrava-se 
susceptível a infecções por nematóideos gastrintestinais, mas melhor capacidade 
de recuperação aos efeitos adversos da infecção em comparação com Ile de 
France. 



O nível de Strongyloidea dependeu do mês de coleta e tipo de pastagem, 
mas em geral os níveis dos helmintos na pastagem de Panicum cv Vencedor 
foram mais baixos que em Andropogon. O nível de Strongyloidea em pastagem 
de Andropogon foi muito mais alto que em Panicum cv Vencedor para a raça 
Bergamácia mostrando uma maior susceptibilidade dessa raça. Niezen et al. 
(1998) observaram que a espécie de forrageira influencia no número de larvas 
que desenvolvem a 3º estágio e migram na pastagem. Entretanto Cunha et al. 
(1997) não observaram diferenças estatísticas no nível de infecção parasitária 
em ovinos Suffolk em função da época do ano, mas parasitos do gênero 
Trichostrongylus predominaram no verão, Cooperia no inverno e Haemonchus 
esteve presente nos animais nas duas épocas do ano. Braga & Girardi (1991) 
observaram que a disponibilidade de larvas de H. contortus na pastagem 
apresentava estreita relação com a precipitação. 

Rocha et al. (2005) demonstraram que em ovinos da raça Crioula Lanada e 
Santa Inês existe a necessidade de uma infecção prévia para que os animais 
expressem resistência a H. contortus.  Niezen et al. (1998) observaram que a 
espécie de forrageira pode ter um impacto significativo na dinâmica populacional 
e migração de larvas de Trichostrongylus colubriformis e Ostertagia circumcincta.  

Marley et al. (2003) mostraram que a espécie de forrageira afeta 
significativamente o desenvolvimento e sobrevivência das larvas infectantes de 
helminto nas fezes do animal hospedeiro. Alimentação com Lotus corniculatus 
em ovinos aumentou a porcentagem de helmintos parasitos que chegavam a 
estágio infectante comparado com outras forrageiras.  Entretanto Niezen et al. 
(1998) não observaram efeito significativo da forrageira na sobrevivência de 
larvas dos gêneros Ostertagia ou Trichostrongylus, mas a rápida degradação das 
massas fecais resultaram em grande mortalidade larval e baixos números de 
larvas que migravam na pastagem.  

O OPG para Bergamácia em pastagem Andropogon foi em geral muito mais 
alta que para Santa Inês na mesma gramínea bem como mais alta que para as 
duas raças em Vencedor, mostrando uma interação do genótipo com o ambiente. 
Este pode ser explicado pela qualidade inferior do Andropogon e a maior 
resistência dos animais Santa Inês.  Este está de acordo com Amarante et al. 
(1999) que achou que as raças naturalizados forma mais resistentes que as 
raças comerciais bem como o fato que há estudos mostrando maior resistência 
da raça Santa Inês a infecções gastronitestinais mistos (MORAES e THOMAZ-
SOCCOL,  2001; BUENO et al., 2002; AMARANTE et al., 2004; ROCHA et al., 
2004). 

 
 
CONCLUSÃO 

Existem outros fatores não avaliados neste estudo afetando o nível de 
helmintos nas raças de ovinos. 

Os resultados mostraram que a contagem do OPG apresentou maior pico 
para a raça Bergamácia quando comparada com a Santa Inês. No entanto, não 
foi observada diferença entre os diferentes tipos de forragem (Andropogon e 
Vencedor) estudas somente para Strongyloides. 
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